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CURSO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA – IFE CAMPINAS

Novas palavras e novos conceitos são continuamente lançados na mídia. Modas e costumes que
modificam a forma de pensar e de viver a realidade. Linguagem aparentemente inocente que destrói
a tradicional cadeia do pensamento.

De que se trata? Qual a origem? Qual o objetivo?

Através do programa proposto, este curso objetiva proporcionar uma visão geral dos conceitos
presentes nas diversas discussões da atualidade, propiciando o conteúdo necessário para entender e
participar ativamente do debate

AULAS (com calendário)

1. ÉTICA E BIOÉTICA
29/04/2017
Prof. Dr. Fábio Bertato e Prof. Ms. José Alaércio Jr.

2. CONTRACEPÇÃO
06/05/2017
Prof. Ms. José Alaércio Jr.

3. EUTANÁSIA E DIGNIDADE DA CRIANÇA
20/05/2017
Prof. Dr. André Fernandes

4. DIGNIDADE DO EMBRIÃO HUMANO
03/06/2017
Prof. Dr. Fábio Bertato e Prof. Ms. José Alaércio Jr.

5. GÊNERO
10/06/2017
Prof. Dr. André Fernandes

 

QUALIFICAÇÃO DOS PROFESSORES

José Alaércio  Jr.  é  médico  ginecologista  pela  UNICAMP,   Mestre  em Medicina  pela  mesma
universidade e professor.

Fábio Bertato é licenciado em Matemática, Doutor em Filosofia, Superintendente do IFE Campinas
e Pesquisador do Centro de Lógica, Epistemologia e História da Ciência da Unicamp.

André Fernandes é juiz de direito, doutorando em Filosofia e História da Educação, professor,
pesquisador, coordenador acadêmico do IFE e membro da Academia Campinense de Letras.

 

BENEFÍCIOS



▪ Único no mercado
▪Material (pasta, crachá, folhas e caneta)
▪Salas com recursos multimídia
▪ Professores altamente qualificados
▪Conhecimento útil para a vida
▪Coffee break a cada atividade
▪Artigos do IFE no Correio Popular no mailing list dos alunos
▪ Recebimento de certificado ao final

LOCAL E HORÁRIO:
HORÁRIO: Manhãs de sábado. 9h00-10h30 (1ª parte); 10h30 Coffee break; 11h00-12h00 (2ª e última
parte).
LOCAL: Unisal (Unidade Liceu) – Campinas/SP
R. Baronesa Geraldo de Resende, 330
CEP: 13075-270

INVESTIMENTO (ótimo preço!):
▪3 parcelas de R$168,90.

INSCRIÇÕES
▪CLIQUE AQUI

 

Bioética: Fundamentos
A bioética descobre seus fundamentos quando chega a uma série de questões que, implícita ou
explicitamente, cada um responde ao longo de sua vida. Às vezes, são como as tranquilas águas
profundas de um oceano agitado e, em outros casos, agem na pessoa como um tsumani que arrebata
a tudo que está em seu caminho.

Estas perguntas tocam em questões fundamentais: a vida humana, sua dignidade, o amor humano,
seu sentido e alcance, o nascimento, o sofrimento, a doença, a morte e as relações com outros seres
vivos e o meio ambiente. São temas muito amplos e que não podem ser abordados com pressa. As
respostas dadas a cada uma daquelas perguntas, consciente ou inconscientemente, moldam cada um
de nossos comportamentos.

As ações que empreendemos diariamente influem sobre a própria vida e sobre as daqueles que
vivem ao nosso redor. Num certo sentido, não existem atos indiferentes, pois mesmo as omissões
podem ser danosas, como por exemplo, deixar de praticar exercícios, o que favorece a obesidade e
“hibernar” aos finais de semana, quando se poderia aproveitar o tempo com os outros.

O estudo da bioética pretende orientar e avaliar nossas ações de maneira a promover um mundo
mais saudável, mais solidário e justo, mais atento para os indefesos, para aqueles que sofrem e mais
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preocupado com a proteção adequada da pessoa e do ambiente.

Isso implica, em primeiro lugar, na elaboração de uma antropologia dotada de validade, a qual deve
estar  em diálogo constante com as mais  sólidas propostas filosóficas elaboradas ao longo dos
séculos, fruto destilado de uma longa e contínua investigação e teorização da natureza humana, bem
como com as descobertas da psicologia moderna e das ciências biológicas e médicas, sem prejuízo
dos trabalhos sociológicos e pedagógicos.

Ao mesmo tempo, a antropologia confronta com a visão particular da identidade própria e da alheia.
É impossível, como em qualquer área das humanidades, um estudo neutro da antropologia, pois, por
intermédio deste ramo do saber, pomos em claro as próprias ideias sobre o que somos como seres
humanos.

Em segundo lugar, a bioética depende de uma série de princípios éticos fundamentais. A ética, como
a  antropologia,  é  apresentada  segundo  diferentes  formas  e  teorias,  por  vezes,  absolutamente
contraditórias, o que dificulta o estudo da bioética.

Diante deste panorama pluralista, faz falta ter uma noção das principais teorias bioéticas em suas
relações com as linhas éticas do passado ou do presente. Concomitantemente, a reflexão sobre os
desafios  éticos  interpela  a  consciência  de  cada  ser  humano,  seja  leigo  ou  intelectual,  pois  o
conhecimento do bem e do mal permite o julgamento de nossas ações e daquelas realizadas pelos
outros.

Em  terceiro  lugar,  o  estudo  da  bioética  está  em  estreita  relação  com  outras  áreas  afins,
especialmente com a medicina, a biologia, a filosofia e o direito. De fato, ao se estudar a bioética,
não pode encarar tantas disciplinas simultaneamente. Felizmente, o mundo contemporâneo difunde
numerosas e ricas ideias sobre estas áreas do conhecimento,  de forma que resulta possível  a
elaboração de uma visão pessoal sobre o que seja mais adequado para preservar a própria saúde, a
dos outros, sobre a importância da proteção do indivíduo e assim por diante.

Em quarto lugar, a bioética questiona e julga as distintas formas de organização da sociedade, bem
como a correção das leis estabelecidas por escrito ou de modo habitual nos povos. Evidente que isso
acarreta o domínio do Direito, a fim de que o estudioso possa analisar quais os segmentos da vida
são dignos de atenção e de tutela legal pelas autoridades e quais outros podem ser objeto de uma
livre escolha dos indivíduos.

Por fim, a bioética deve ter um matiz metafísico, buscando os princípios primeiros e as razões
últimas do valor da pessoa, sua concepção, sua relação de prioridade e de complementaridade para
com a sociedade, a fim de que não seja mais ameaçada de instrumentalização pelo próprio homem.
Em suma, a busca dos fundamentos da bioética encerra uma urgente tarefa e um enorme desafio.
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